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Dados Biográficos do Autor
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Esta linda garota

Vou comprar um ranchinho
Lá no meu sertão
Na cidade conhecida
Por nome Paredão

Vou casar com uma menina
A que deixei em Paredão
Quero marcar o casamento
De seus pais quero a benção

Esta linda garota
É a rainha lá no sertão
Ela dará a sequencia
De toda a minha nação

Se isso me acontecer
Vou sentir muito alegria
Pois ela é a razão
De eu escrever poesia
Dily

































No avião estavam todos

Vou falar de um time
Através desta canção,
Que voava pra Colômbia
Em um belo avião.
Não conseguiram pousar
O combustível acabou,
E o confortado avião
Com a serra se chocou.
No avião estavam todos
Com muita empolgação,
Teve fim muito triste
Que chocou toda a nação.
Em dois mil e dezesseis
Esta tragédia aconteceu,
Neste acidente inesperado
Está difícil de esquecer.
Com a queda do avião
Pois fim na competição,
Todo mundo assistiram
No rádio e televisão.
Os chapecoenses estão sofrendo
Com este acontecimento,
Todo o Brasil também relembra
A tragédia a todo o momento.
Dando a Deus para todos
Encerra esta minha poesia,
Estes momentos de tristezas
Gostaria que fosse alegria.
Dily
























Frente a frente

Passei em frente as mansões muradas
Na esperança de encontrar a minha amada
Procurei em todos os Bairros da cidade
Mais não conseguir a encontrar a minha namorada

Onde será que ela estar agora
Preciso tanto a minha garota encontrar
Ela poderia ser rica e morar no centro
Mais não a encontrei foquei a imaginar

Se ela é magra ou se é gordinha
Será que ela é loura ou moreninha
A cor de seus olhos se são castanhos
Se é uma mulherão ou se é pequena

Agora estou mesmo muito perdido
A minha querida não vou mais procurar
Tenho certeza que com ela um dia
Frente a frente irei encontrar
Dily e Erley

































Quando ela partiu

Esta distancia é tão grande
Não posso me conformar
Pro isso estou decidido
Hoje ela vou procurar

Quando estávamos juntos
A nossa vida era uma doçura
Ela distante de mim agora
Está mesmo uma tortura

Quando ela partiu me disse
Jamais lhe esquecerei
Vou lhe dar o meu endereço
Dia e noite lhe esperarei

Não suporto esta distancia
Porque viver longe dela
Ficar aqui não tem sentido
Vou agora encontrar com ela
Dily e Erley

































Disfarcei-me de velho

Um dia entrei em uma igreja
Mais não foi para rezar
Pra ver uma ex-namorada
Que neste dia ia se casar
Ela nunca pensava
Que eu também estava lá
Disfarcei-me de velho
Pra ninguém me reconhecer
Sentei no banco bem no fundo
Para ela não me perceber
Quando ela disse o sim
Sentir o meu coração doer
Lá na porta da igreja
Tantos abraços recebeu
Fui lhe dar os parabéns
Então ela me reconheceu
Perguntei se estava feliz
Ela chorou e não respondeu
Naquele triste momento
Procurei as pressas me retirar
Com a minha cabeça baixa
Para ninguém me ver chorar
Pois o amor agente não disfarça
Somente o tempo pode apagar
Dily e Neca




























Mais como gosto de você

Mais como gosto de você
Através desta canção
Meu bem quero lhe pedir
Venha me fazer sorrir

O meu coração por você
Está tão descompassado
A cada vez que vejo
Outro ao seu lado

Mais como gosto de você
A vida é mesmo assim
Espero o tempo que for
Mais quero você para mim

Enquanto não lhe tenho
Por você estou sofrendo
Dizem que a paixão mata
Por você estou morrendo
Dily e Erley































Você parece andarilha

Em suas loucas viagens
Foi triste só em pensar
Você levava tantas bagagens
Temia você não regressar

Esta saudade maluca
Acho que não tenho saída
A minha alma aborrecida
Sempre chama por você querida

Você parece andarilha
Só me fazendo sofrer
Estou ficando sempre sozinho
Com o pensamento em você

Tu não imagina querida
Que estou te esperando
Não vejo a hora de ver chegar
E a minha saudade acabando
Dily Erley e Delcinho































Sitiozinho

Tenho um sitiozinho
Ele é mesmo uma beleza
Ali colho de tudo
Até sobra da despesa
Tenho cinco vacas leiteiras
E muitas galinhas no terreiro
O meu paiol cheio de milho
E porcos engordando no chiqueiro

Tenho um grande pomar
Onde os pássaros ficam a vontade
Com tantas frutas doces
Com bastante variedade

Nos anos que chovem pouco
Nunca fico em desespero
Porque guardo mantimento
E um chumaço de dinheiro
Aqui em meu rancho
Encontram-se os seresteiros
Para criar as lindas melodias
Que encantam o mundo inteiro
Dily e Neca




























Hoje somos amantes

Quando naquela festa
Vi você chegando
Você estava tão bonita
Fiquei lhe observando

A minha esposa percebeu
Que estava lhe frestando
Marquei mesmo bobeira
Estava sempre te olhando

Anotei o meu telefone
Em um papel e joguei
Discretamente você pegou
Por tentação me arrisquei

Hoje somos amantes
Gostamos deste segredo
Te perder algum dia
Confesso que tenho medo
Dily Erley e Delcinho

































Tudo passa nesta vida

Tudo passa nesta vida
Só não passa o meu amor
Termina um ano vem outro
Mais e mais te dou valor

Não me importo que todos saibam
Que você é a minha preferida
A mulher mãe dos meus filhos
A paixão da minha vida

Se um dia for premiado
E a morte vier me buscar
Não quero saber de outro
Em sua vida no meu lugar

Se isso acontecer com você
Pode ter certeza vou ser fiel
Não vou querer mais ninguém
Pois o meu coração não é cruel
Dily Erley e Macio

































Não deixe ninguém saber

Peço-te minha querida
Não faça assim comigo
Não conte as suas amigas
O nosso amor corre perigo

Quando você estar distante
Sinto como um pássaro perdido
Que não tem assas para voar
E no amor sinto viciado

O que preciso neste instante
É ter você só do meu lado
Para não me senti sozinho
Como se fosse um fracassado

Não deixe ninguém saber
Que nós estamos amando
Pois se isso acontecer
Vai destruir o que gostamos
Dily































Homenagem ao poeta Dily.

Todos já conhecem o poeta Dily, ele e sábio com as palavras; que fazem até chorar o meu coração. Coração este muito magoado, com as volta que o mundo dá. Mas um dia tenho fé em Deus, que toda a minha tristeza há de se acabar. Só espero que meu tio faça uma poesia linda para mim. Só assim me alegrarei, as minhas não fazem sentido, ah quém me dera se um dia chegar a fazer poesia igual ao meu tio e narra todas com o meu cantarolar. Obrigada meu Deus pelo dom do meu tio. Este meu tio querido se chama... Sebastiao Francisco dos santos. Conhecido em suas poesias. Por Poeta Dily. Sou uma Fã, que admira muito o tio. Parabéns essa e uma singela homenagem de sua sobrinha; que mesmo de longe curte o seu dom, muito obrigada por tudo.
Cleide.
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A minha vida é triste

Quando subo no palco
Sempre canto apaixonado
Na esperança de quem amo
Ficar sempre do meu lado
Ela é muito linda
Não precisa nem falar
Vivo sempre esperando
Um dia ela voltar

A minha vida é triste
Fico sempre a chorar
Esperando ela voltar
Para poder me consolar

Neste lugar sozinho
É muito triste ficar
Espero que ela venha
Para comigo morar
Cantarei noite e dia
Até este amor voltar
Para junto eu e ela
De o passado recordar
Dily


























Estou esperando ansioso

Está chegando o dia do Natal
A cidade está toda iluminada
Será uma grandiosa festa
Esperamos ser abençoada

Todos na expectativa
De sonhos realizados
Muito dinheiro no bolso
E desejos confraternizados

Os povos estão se reunindo
Para juntos comemorar
O nascimento de Jesus
O que foi crucificar

Estamos ao fim dos tampos
Vejo que tudo está mudado
Não existem mais inocentes
Errou vão ser condenado
Dily































Ó Senhor Deus manda chuva no sertão

As gaivotas estão voltando para os ninhos
Trazendo alimentos em seus biquinhos
Vejo elas tratando dos filhotinhos
Fico contente com a alegria deles
Quando enchem os seus papinhos

Ó Senhor Deus manda chuva no sertão
Para crescer a vasta e linda vegetação
Eu aqui nesta grande cidade
Feliz cantando está linda canção

Canção que diz de amor eterno
O que estou dizendo não é ilusão
Expresso sempre o amor
O que sinto transmito para a nação
Dily



































Na escola do mundo

Meus amigos e colegas
Nesta canção vou falar
O que aconteceu comigo
Um pouco vou relatar

Na escola do mundo
É que fui matriculado
Por pessoas estranhas
É que fui educado

Por isso estou aqui hoje
Este lugar me faz tão bem
Enquanto vida Deus me der
Vou morar aqui também

Este é um lugar bonito
Onde os pássaros se põem a cantar
Quero construir a minha casa aqui
E o fim da minha vida esperar
Dily

































IDENTIFICAÇÃO RAINHAS / 1959 - 2016
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As Rainhas da Fenamilho de Patos de Minas M.G. até 2016

A beleza que os emanam
Transmitem-nos alegrias
A ponto de elogia-las
Com cânticos e poesias

Com respeito carinho e amor
Deixarei os meus agradecimentos
As nossas rainhas do milho
Pelas suas belezas e talentos

Espero que perpetue
Esta nossa grande tradição
Para seus nomes ficar na história
E continuará a nossa vocação

Espero viverem muitos anos
Para todos os carinhos receberem
Por abrilhantar a nossa festa maior
A todas quero feliz agradecerem
Dily
































O câncer não perdoa
Autor: Poeta Dily.

Correção ortográfica: Poeta Dily.


(O conteúdo desta estória foi baseado em fatos reais)








































Queridos amigos leitores, por meio deste conto; vou tomar a ousadia e contar para todos a minha triste estória. Espero que ela sirva de exemplo e reflexão para todos os que terem a oportunidade de ler ou ouvir esta minha triste estória.
O que vou contar nesta; são baseados em fatos reais e recentes, que teve o desprazer de acontecerem comigo. Pretendo ser o mais verdadeiro que puder, espero que vocês prestem bastante atenção; pois o que vou dizer são de profundos sentimentos para mim.
Chamo-me. Santos Cardoso Soares. Nascido em Paredão de Minas no querido estado de Minas Gerais.
Sou filho de Armando Silvestre de Oliveira. Natural de Vazante MG. E de Marta Maria de Lurdes. Natural de Major Porto. Distrito de Patos de Minas MG.
Fui casado com Amanda Amorim Santana. Natural de Patos de Minas MG. Falha de Manoel Venâncio dos Santos. Natural de Pindaíba. Distrito de Patos de Minas MG. E de Cleusa Rabelos Vitória. Natural da cidade de Lagamar MG. Os meus pais são muito conhecidos na cidade de Paredão de Minas e em toda a sua região. Na ocasião eu e a Amanda estávamos morando em Paredão e meus pais também. Depois de mudar para varias cidades próximas a cidade de Paredão de Minas e região.
Decidiram a se localizarem definitivamente em Pirapora MG...









































Nós não erámos ricos, tudo que possuímos foram com o suor de nossos rostos, com muitos esforços e honestidade. Não tivemos vidas fáceis, trabalhamos desde menores para ajudar papai e mamãe. Mais nem por isso nós fomos desonestos com o nosso próximo. Papai sempre lutou para não deixou faltar o alimento para todos nós.
Eu vendia Picolé na rua, na cidade de Paredão de minas; engraxava sapatos e trabalhava duro na roça para ter o meu dinheirinho, para ir aos matines, ao parque e circos, os quais iam á cidade de Paredão onde nós estávamos morando. Com isso era uma despesa amenos que papai e mamãe tinham para comigo; eu também ajudava mamãe com as tarefas em casa, buscava água no chafariz para o consumo em nossa casa.
Mas a maiorias dos filhos se casam e sequem outras direções, deixando os pais sozinhos, muitos não se importam mais com seus pais; com a correria do dia a dia, muitos não tem tempo para dar total proteção e atenção a seus pais. Casei-me; mas não mudei para longe, quase todos os dias da semana;
Vou á casa de meus pais, nem que seja para velos um pouquinho. Os famílias da Amanda também são muito conhecida em toda Patos de Minas e região. Eles também são muito prestativos com seus familiares, se tornando assim um grande elo de amizade e companheirismo entre as duas famílias.
Eu vivia imensamente para á minha querida esposa, dedicava tudo que fazia só para lhe agradar. Eu percebia que ela...
















































Também vivia só para mim. Ela fazia tudo só para me agradar, eu sentia que ela me amava com paixão, nós não nos discutíamos, muitas vezes quando acontecia algo que um não gostava; nós sentávamos e conversávamos.
Ela era muito compreensiva e delicada para comigo; eu. Também contribuía para tudo dá certo para nós. Ela era atenciosa para comigo; nós passeávamos muito, íamos para todos os lugares que tinha vontade. Comíamos de tudo que nós queríamos, nós fomos á Caldas Nova,
Guarapari, Rio de janeiro, Recife, Pernambuco, Salvador e muitos outros lindos lugares. Visitamos muitas cachoeiras e ranchos. Ela era uma pessoa alegre, extrovertida; muito agradável, compreensiva, humilde, caridosa, dedicada e carismática.
Eu sentia feliz e muito prazer em está ao lado dela. Sentia que ela também era feliz ao meu lado; podia ver e sentir que ela estava contente. Eu Tinha a clara certeza que era Deus quem tinha a colocado em minha vida; para ser a minha companheira e se não fosse o maldito câncer;
com certeza se dependesse de mim; nós estaríamos juntos até hoje, pois eu a amava com paixão, tinha muito afeto e carinho para com ela.
Foram doses anos oito meses e dezessete dias de pura felicidade que passamos juntos. Nós já estávamos planejando a ter o nosso primeiro filho. Já tinha conseguido a comprara a nossa casa, já tinha todas as mobilhas, já tinha o nosso carro e algumas economias no banco.
Eu trabalhava na função de vigilante em dois serviços e ela também estava trabalhando para ajudar-me O dinheiro que ela recebia era de grande valia para nós. Ela tinha boa saúde; não ouvia queixar nada. Ela era muito prestativa e honesta até por demais...



















































Um dia ela começou a sentir dores de cabeça, agente não dava muita importância, pois é normal mulheres sentirem dores de cabeça. Mais nós estávamos enganados a suas dores estavam só aumentando e muito constantes;
Cada vez estava mais forte. Fomos ao medico na esperança de não ser nada grave, o medico pediu muitos enxames; fizemos todos que o medico pediram, os resultados dos exames contataram que a minha querida Amanda; o amor da minha vida, a que Deus Havia dado para mim.
Estava com um tumor maligno em seu celebro. O seu estado de saúde era muito grave, ela teria poucos meses de vida, poderia morrer a qualquer momento; assim disse o medico que nos atendeu.
Ao saber este resultado que não era bom para a Amanda. Parece que o mundo havia desabado sobre minha cabeça naquele momento, eu chorava, rezava e sempre em minhas orações, pedia a Deus, para não deixa a minha Amanda sofrer,
Porque ela não merecia tanto sofrimentos, ela era uma excelente pessoa, eu tinha a certeza que Deus ai me ouvir. Somente eu e a mãe da Amanda, sabíamos da gravidade da sua doença.
Nem ela sabia que o seu caso era tão grave, que ela estava preste a morrer; ás vezes eu pensava que estava era sonhando e em breve iria acordar e tudo ia voltar ao normal, mas não era este o final desta estória; tudo era real e ela ia nos deixar para sempre muito em breve; esta era a mais triste realidade...







































Eu pedi para o medico não dizer para mais ninguém a respeito à gravidade da doença da Amanda; pois era eu e a mãe dela quem erámos os reesposáveis por ela; somente nós dois eram para saber a estória real. Mais digo mesmo à verdade que depois destes acontecimentos em nossa vida; nós não tivemos mais alegrias, era só rezar e esperar um milagre de Deus, que não aconteceu.
Pois o tumor não parava de crescer. Já tinha sugado o liquido uma vez, mas encheu novamente; o medico já tinha nos avisado que estava continuando com o tratamento porque tinha que continuar, mais ele sabia que estava jugando remédio fora;
Porque o caso dela não tinha solução ela já estava em faz terminais; o tumor estava para estourar a qualquer momento.
Nós estávamos em Belo Horizonte Capital Mineira. Eu sempre pedindo a Deus para me dar força para não entrar em depressão, pois queria cuidar da Amanda até os últimos dias de sua vida, pois ela era um amor de pessoa muito meiga e doce. Até hoje estou lembrando o sorriso que ela tinha; o seu jeito de ser, o tom de sua voz, tudo em nossa casa me lembro ela, os barzinhos que nós frequentávamos, os lugares que nós íamos. Ela tinha uma grande amizade com toda a vizinhança, em nossa casa era bem movimentada quase todos os dias. Eu e Amanda estávamos em Bolo Horizonte a noite que ela passou mal a ultima vez, ela disse que queria comer uma coisa diferente naquela noite, nós tínhamo-nos livre acesso a cozinha onde nós estávamos hospedados, fomos a cozinha e fizemos o jantar...















































Amanda sempre dizia que ia dar a volta por cima, ia sarar daquela sua enfermidade e nós ainda ia nos viajar muito ainda; horas nenhum ela dizia blasfemas como; por exemplo;
Porque que teria que ser ela que Deus colocou aquele tumor, ela tinha grande otimismo e esperança, mais mal sabia ela que o seu caso não tinha remédio, era só por Deus. Eu trocaria tudo que tenho hoje só para ficar com ela; eu queria viver em baixo de um viaduto sem nada, mais queria tê-la para sempre ao meu lado.  Conclusão;
Mais não era janta que ela estava querendo, ela ainda disse-me que não era aquilo que ela queria comer. Ai me lembrei, que ela gostava muito de impada, eu sempre comprava para ela;
Assim que lembrei fui correndo à conveniência e comprei duas empadinhas para ela, quando a viu o que havia trago para ela, eu vi e ouvi quando ela sorrindo disse-me é isso mesmo que estava querendo.
Após comer ficamos conversando mais um pouco e fomos dormir; três horas depois que estávamos dormindo.
Por volta das duas horas desta quinta feira, acordei com a Amada dando convulsões e desta vez estava, mais forte de que das outras vezes, que ela havia sentido. Chamei uma amiga que estava dormindo no quarto ao lado, que veio bem depressa para ajudando á segura-la a Amanda; pois ela estava se debatendo muito. Quando ela parou de debater, nós pensamos que ela ia melhorar; mais ela deu outra convulsão, mais forte do que a primeira...














































Chamemos o Samu às pressas que não levou nem cinco minutos, eles já estavam no local. Fomos para o Hospital juntamente com a minha amiga. Quando entrei no hospital já notei que a Amada já havia morrido.
Mais os medico fizeram de tudo para reanimar a minha querida Amanda. Eu havia ficado á sala de espera, ficava andando para lá e para cá, não encontrava lugar para ficar; era uma grande tristeza, uma imensa vontade de chorar.
Um nó em minha garganta, que não passava, sentia uma tristeza profunda a que não desejo a ninguém neste mundo. 
Quando foi ás quatro horas e onze minutos; o medico foi até á sala de espera e nos disse que ela estava em coma profundo só uma parte do celebro que estava funcionando e isto era irreversível;
Não tinha mais nada a fazer; era só esperar porque a qualquer momento ele poderia parar de funcionar; pois o seu coração ainda estava batendo, mais estava muito fraco; Eu sei o porquê eles não conseguiram, pois esta era a vontade de nosso querido Deus. Ele ia leva-la para ele cedo ou tarde, isso tinha a clara certeza, por isto estava conformado.
Só não estava conformado por ser da maneira que foi; mais já fique conformado Porque Deus não deixou a Amanda sofrer muito. Eu pedi o medico para deixar que fosse onde ela estava, o medico disse que poderia; agradeci-lhe pela a gentileza e fui ao quarto...








































Eu lhe abrasei e no momento não conseguir a conter as lagrimas, entre lagrima e soluços disse em seu ouvido; querida vá e descace em paz, você já cumpriu o seu papel aqui na Terra;
Agradeço-lhe por todos os momentos que passamos juntos e lhe peço as minhas desculpas se em alguns atos sem pensar, te deixei constrangida, prometo-lhe que vou rezar por você, durante todos a minha vida. Voltei para a sala de espera e muito triste. Uma hora depois o medico foi á sala de espera e levou a triste noticia, que a Amanda tinha falecido;
Fui até o quarto onde ela estava; ao ver á Amanda coberta com um lençol branco já sem vida; para mim foi o momento mais triste em minha vida; constatei que realmente ela estava morta.
No momento senti-me muito triste e cabisbaixa, mais no mesmo tempo conformado; pois O Senhor Deus tinha ouvido as minhas preses, por não ter deixado ela em uma cama vegetando.
Assim que chegamos á Patos de Minas; quando fui á nossa casa e não há vi, chorei em alta voz como uma criança; Já se passaram muitos anos, mais parece que tudo aconteceu comigo ontem.
Ela estar viva para mim, em todos os meus sonhos. Sempre sonho com ela viva e sempre sorrindo para mim, através dos meus sonhos sempre lhe pergunto como que ela estar;
E ela me responde com um lindo sorriso, que está bem que não preciso me preocupar.
Com isso fico mais conformado. Mas com uma imensa tristeza de viver aqui sem ela....



































. 
Esta triste estória aconteceu comigo, mais sei que tem muitas pessoas que passaram, por este mesmo problema e estas pessoas sabem o quanto dói perder um ante querido da forma que perdi e com certeza todos sabem o tamanho da minha dor. Deixo para vocês esta poesia que servirá de alerta em respeito ao câncer e a maneira, mais fáceis de evita-lo.

Só através da prevenção
 
Só através da prevenção
Que podemos evitar
Todos devem ficar atentos
Para não se contaminar
O câncer é um achaque
Que está só se espalhando
São idosos e até crianças
Vejo muitos chorando
O governo esta incentivando
Para este mal eliminar
Mais cada dia que passa
Vejo muito mais se espalhar
Se continuar deste jeito
Não vai ter solução
Destroem a humanidade
Da cidade e do sertão
O câncer é uma ferida
Difícil de cicatrizar
Atinge o rico e o pobre
Não tem como escapar
Dily























Perdi a minha profissão

Nesta canção vou falar
Dos quatros bois estimados
Pois são só os seus nomes
Que sempre vai ser lembrado

O estudante e o diamante
O roxão e o florão.
Deles somente lembranças
Nem fotos de recordação

Foi vendido para o abate
Para a minha família sustentar
Digo a verdade da evolução
Melhorou mas muito me fez chorar

Perdi a minha profissão
Os bois tivemos que vender
O velho carro eu fiz lenha
Para não o ver apodrecer

Não guardei recordações
Mas muito poucos me adiantaram
As lembranças na minha mente
Nem mesmo os anos apagaram
Dily


Poluição

Vou escrever esta mensagem
Usando toda a minha sinceridade
Vejo que os nossos índios
Estão sem privacidade
Com a retirada das matas
Os índios estão desprotegidos
Os animais em extinção
Todos nós estaremos perdidos
A extração de ouro e minério
Causam muitas poluições
Açoreando os lindos rios
E devastando a vegetação
Para olhar mais para os índios
Peço ao senhor presidente
Pois cada dia que passa
Noto que eles estão mais carentes
Tudo estão se transformando
Rios florestas e o sertão
Precisamos de tudo preservar
Para não tê-los só na imaginação
Dily



























O meu sertão brasileiro

O meu sertão brasileiro
Saudade do buritizeiro
Do meu lindo Ribeirão
Que me dar recordação
Lindos baixinhos do Chicão
Coberto de vegetação
Margens de grande riqueza
Paisagem com muita beleza


Sempre estou recordando
Os desmates estou lamentando
Sua água farturosas
Pelo mundo inteiro são famosas

Também a sua rica região
Alimenta uma grande nação
Seus grandiosos efluentes
De lindas águas transparentes
Enriquecendo todos os estados
Por onde ele é banhado
Dily


























Se continuar deste jeito

Hoje estou pensando
Em parar de pescar
Pois cada dia que passa
Vejo as especiais se acabar

Muitos milhões de pescadores
Uns pescando por diversões
Outros por necessidade
Pois estão lhes faltando os pães

Se continuar deste jeito
Tudo vai chegar ao fim
Por isto o fim da pesca
Vai começas por mim

Sei que nunca é tarde para parar
De depredar a natureza
Pois ela é para todos nós
A maior fonte de riqueza
Dily




























A vida aqui no sertão

Estou olhando com alegria
Vejo chover no sertão
Breve estará verdinho
Toda a sua vegetação

Os animais estão saltando
Sinto grande alegria
Ao ver os animais
Em grande euforia

A vida aqui no sertão
É legal pra valer
Destes povos sertanejos
Só o bem tenho a dizer

Falo isto e repito toda hora
Pois tenho grande certeza
O sertão é o melhor lugar
Para por um fim na tristeza
Dily















A noite é um silencio

Quando chove na fazenda
Tudo fica, mas verdinhos;
O ar fica puro e perfumado
Felizes cantam os passarinhos

A noite é um silencio
É um sossego total
O clima na fazenda
É mesmo sensacional

Quando estou na fazenda
Sente feliz o meu coração
Não consigo ficar distante
Deste querido torrão

Na fazenda que nasci
Traz-me muitas recordações
Esta poesia de homenagem
É especialmente para os sertões
Dily















Dormi até sonhar

Tenho um colega de trabalho
Nele não podemos confiar
Assim que chaga a noite
Ele vai depressa cochilar
Se ele ficar na portaria
Sempre fica a se queixar
Se sair para fazer ronda
Dormi até sonhar
Ele é o tipo do caboclo
Que não temos confiança
Durante o dia é duro
A noite dormi como criança
Ele deve ser doente
Pois é louco para deitar
Deve procurar o medico
E no INSS encostar
Sei que do jeito que está
Não vai poder continuar
Vou ser obrigado
O dorminhoco entregar
Dily






























Uma grandiosa empresa

Vou destacar com alegria
Uma grandiosa empresa
Esta é a Volkswagen
Produtos de muita beleza

Com grande tecnologia
Oferecendo a boa qualidade
Com garantia total
E muita sinceridade

O seu consocio nacional
Está em toda a região
Oferecendo os seus produtos
Para toda a nossa nação

Sou cliente desta empresa
Satisfaz a minha felicidade
Tenho bastante vantagem
Bom gosto e privacidade
DILY































Um abraço carinhoso

Abraço é bom demais
Quando é dado com amor
Sentimos tocar na alma
Com muito afeto e calor

Quando recebemos um abraço
Sentimos bem realizados
São grande as nossas alegrias
Que não conseguimos ficar parados

Um abraço carinhoso
Faz bem para o coração
Toca em nossa alma
Também em nosso coração

Sentimos mesmo completo
Quando é dado como amor
Transmitimos grande fonte
De carinho afeto e calor
Dily































A doutora atende em sua casa

No bairro onde moro
Mudou uma linda doutora
Todos os machos da rua
Estão achando ela de sedutora

Eu que quase não saia
Fico sempre perto da casa dela
Como eu todos os machos
Estão babando e loucos por ela

A doutora atende em sua casa
Já estou sabendo da novidade
Quero marcar horário com ela
E contar para o resto a cidade

Ela é gostosa mesmo pra valer
Sei que ela tem muito remédio
Para cuidar não só a mim
Mais todos com mesmo tedio
Dily































Os remédios deste curador

Em uma cidadela pacata
Próximo à rodovia
Ali reside um poeta
O qual vou dizer neta poesia

Conhecido por mão santa
Tens aliviado muitas dores
Ali vão milhões de pessoas
Mendigo e também doutores

Os remédios deste curador
Tem ajudado você não imagina
É mesmo muito milagroso
Desafia qualquer medicina

Sei que Deus nos dar talentos
Bastam eles nós aprimorar
Ambos terem que ter fé
Para com os outros compartilhar
Dily
















Puxa saco não é amigo

É duro agente trabalhar
Com puxa saco do patrão
Por mais que fazemos certo
Ele não tem consideração
É um verdadeiro baba ovo
Nele não se deve confiar
Puxa saco é fingido
Sente prazer em entregar
Puxa saco não é amigo
Pelo patrão é considerado
Puxa saco não tem palavra
Vive sempre desconfiado
Puxa saco é gente boa
Somente quando está distante
Com os colegas é triste
Com o patrão muda o semblante
Onde tem um puxa soco
Tem que tomar cuidado
Pois a qualquer momento
Ele pode lhe entregar
Dily






























A garota do meu Bairro

A garota do meu Bairro
É gostosa pra danar
Pena que está namorando
Com um mala de Araxá
Eu estou ligado nela
Todos os dias quero te ver
Ela completa o meu dia
Do amanhã ao anoitecer
Não posso tela para mim
Estou sempre revoltado
Só sei que por esta garota
Estou muito apaixonado
Garota como esta minha gente
Ainda está para nascer
Ela é a minha luz
Do amanhã ao anoitecer
O mala teve muita sorte
Ter esta garota para amar
Teve que ter muita classe
Para esta menina conquistar
Dily






























Linda garota

Conheci esta linda garota
Naquela noite de São João
Ela olhou e deu um sorriso
A frecha acertou no meu coração

Marquei encontro com aquela menina
Para as vinte horas nós encontrar
Lá na pracinha perto da igreja
Depois da missa iria me esperar

Quando cheguei ao local marcado
Estava contente muito animado
Já estava lá me esperando
Ficamos nós dois juntinhos abraçados

Fizemos então muitas juras de amor
Com esperança deste amor durar
Marcamos um novo encontro
Naquele mesmo lugar
Dily e Erley.
















Jesus é o salvador

Meus queridos irmãos
Não se desanimem
Não devem chorar assim
Jesus te ama
Nem tudo ainda
Chegou ao fim

Meus queridos irmãos
Jesus está do seu lado
Ele ti ama de coração
Vem agora orar comigo
Estou te convidando
Para permanecer em comunhão

Maus queridos irmãos
Vocês são meus amigos
Eu quero vos lembrar
Que Jesus é o salvador
Se vocês estiverem fé
No céu com ele vocês vão morar
Dily



























Sozinho a beira do mar

Sozinho a beira do mar
Ouço as gaivotas cantar
Quero sempre ficar aqui
Até a saudade terminar

Tudo aqui é muito legal
Gosto muito deste lugar
Para aliviar o meu tedio
Aqui sempre quero voltar

A minha vida é um tormento
Do dia a dia da grande cidade
Aqui encontrei a gostosa paz
Amor e bastante privacidade

Gosto de vim aqui sozinho
Para não ter pressa para voltar
O silêncio e a paz que existe aqui
Sempre voltarei para buscar
Dily




























A natureza é vida

Gosto demais da natureza
Dela tiro a inspiração
Relato tudo em poesias
Para acalmar o meu coração
A natureza é vida
E deve ser preservada
Muitos não pensam assim
Deixando-a tão devastada
Sento que cada dia que passa
A nossa flora está secando
E muitos milhões de animais
Do planeta estão desaparecendo
Espero que todos os homens
Chegam a uma conclusão
Pois a natureza é importante
Para o sustento de toda a nação
Nas margens do rio negro
Escrevi esta linda canção
Através dela pude expressar
O que sinto no meu coração
Dily



























Ela sabe que estou te olhando

Bem perto do meu apartamento
Mora uma moça sozinha
Ela sai do banheiro de tope-lhes
Percebo que está exutinha

Ela sabe que estou te olhando
Ficando toda a vontade
O tanto que estou apaixonado
Ela não sabe nem a metade

Se por a mão nesta gostosa
Vou fazer lhe depressa delirar
Só em ti ver a distancia
Estar muito difícil suportar

Percebo que estar gostando
Estar sempre me seduzindo
Olho ela por cima do muro
Para me ver já vi subindo
Dily




























O vento que vem do sul

O vento que vem do sul
Vem trazendo nebrina
Que lentamente vai caindo
O rosto da meiga menina
A friagem me faz lembrar
Das longas noites que passei
Curtindo o luar do sertão
E das garotas que namorei
Sempre me ponho a relembrar
Das lindas noites de luar
Das grandes festas de São João
Muitos dançando até clarear
Das gostosas horas dançantes
Até o dia se amanhecer
Sinto grandes recordações
Daquele marcante lindo lugar
Até hoje sinto muito saudade
De quando ali cavalgava
E com a linda filha do patrão
Escondido dele eu namorava
Dily



























Vejo grande terrorismo

Não devemos perder tempo
Com coisas deste mundo
Pois cada dia que passa
Os povos estão mais imundo

Vejo grande terrorismo
Homens impuros de coração
Invadindo todas as cidades
E matando o seu próprio irmão

Existe uma grande ganancia
Em meio a nossa sociedade
Tanto os povos do sertão
Quanto os aqui da cidade

Direi a todos agora
Com toda a minha sinceridade
Dói muito em isso dizer
Mais esta é a realidade
Dily





























Jesus Cristo foi para o céu

Jesus Cristo foi para o céu
Mais prometeu aqui voltar
Não marcou o dia nem a hora
Não se referiu o lugar

Devemos os seus mandamentos
Todos eles observar
Pois ali está escrito
Que Jesus vai aqui voltar

Devemos a Jesus Cristo
Adorar de todo o coração
Pois quando ele voltar
Vem trazendo a salvação

Para o céu com ele iremos
E todos os que estiverem esperando
Pois lá no céu com o Deus pai
Muitos lugares estão se preparando
Dily




























Viola e violão

Saudade do meu sertão
Das lindas noites de luar
Animadas festas de São João
Que existiam naquele lugar

Ao som de viola e violão
Acompanhado por um pandeiro
Ouço também a Rebeca
E a voz de um seresteiro

Naquela festa também havia
Uma linda garotinha
Muito linda e delicada
Mas não pôde ser minha

Por esta linda garota
Eu estou apaixonado
Por causa dela estou
Tão triste e amargurado
Dily




























Muitos os apoiaram

Jesus é o dono eu sei
De todas as riquezas
É o possuidor também
De muitos milagres
É o senhor da salvação
Muitos os apoiaram
Outros o odiavam
Mais com muita
Humildade e amor
A todos ele deu gratuito
O seu amor e perdão
Por tanto amigo irmão
Só o Jesus Cristo
Devemos sempre adorar
A ele devemos adoração
Pois Jesus é o rei de todos
Ele é o único rei na terra
Ele é o pai da bondade
Ele é o salvador
De toda a nossa nação
Dily




























Lindo sonho

Sonhei que você era minha
E que tínhamos uma família
E nós estávamos muito felizes
Vivíamos com muita harmonia
Por isso meu grande amor
Não queria acordar agora
Porque tinha certeza
Que sem você meus olhos chora
Veja o que aconteceu amor
O que eu mais temia
Aconteceu e não vi você
Por isso chora noite e dia
Não sei o que faço agora
Se não ficar junto de mim
Te peço por favor querida
Não me deixe sofrer assim
Esta linda melodia
No rádio estou cantando
Espero que você amor
Esteja me escutando
Esta triste solidão
Machuca o meu coração
Fiquei esperando você
E sofrendo uma imensa paixão
Dily e Vilmondes























A minha querida esposa

Já fui um homem casado
Honesto e de muito valor
Hoje estou muito triste
Pois perdi o meu amor

Tenho andado como um louco
Nas boates pela cidade
Na esperança de encontrar
Quem me ama de verdade

A minha querida esposa
Desprezou o meu amor
Foi embora para a cidade
Causando-me tanta dor

A sua vida agora é outra
Transformou-se em aventura
Passei a sofrer bastante
Grande dor e amargura
Dily e Erley




























Estou sempre relembrando

Vendi a minha fazenda
E vim aqui para a cidade
De tudo estou relembrando
E quase morro de saudade

Do meu doce pomar
Que tinha lá no sertão
Hoje ele só existe
Na minha imaginação

Se arrependimento matassem
Morto agora eu já estaria
Disfarço a minha tristeza
Escrevendo esta poesia

Peço aos meus conterrâneos
Para de mim ter compaixão
Vivendo aqui na cidade
É triste o meu coração
Dily




























Vejo as águas rolando

Lembro-me quando passou a enchente
Todos os meus bens foram destruído
Naquela hora não sei o que pensei
Ao perder quem morava comigo

Hoje tão triste estou abeira do rio
Estou quase louco se lamentando
Não tenho força para me levantar
Nesta triste solidão fico a chorar

Com os meus olhos rasos de lagrimas
Vejo as águas rolando com muita dor
Estou pedindo que devolva para mim
Ao menos aquela que foi o meu amor

Levo a vida muito triste a chorar
Olhando as águas e relembrando o meu passado
Gritando o nome de quem tanto amo
Pois tudo que tinha pelas águas foi levando
Dily e Erley




























Grande área produtiva

Lidas margens arenosas
Longos baixios sombrios
Deste gigante rio mineiro
Grande bacia de água doce
Conhecido polo mundo inteiro
Grande área produtiva
Garimpo e pescarias
Alimento para os poetas
Que os inspiram poesias
Linda margens arenosas
Atraindo muitas multidões
Por ali também passam
O grande rali dos sertões
Suas margens são belas
É por todos admirado
Todos que ali avistam
Ficam muito abismados
De longe se avistam
O famoso Chicão
Assim ele é conhecido
Por toda a sua região
Dily


























Durante a noite

Muito admiro a beleza do sertão
Os animais enfeitam a natureza
Quando anoitece vejo a beleza da lua
Fico feliz em ver tanta riqueza

Durante a noite é uma grande alegria
O silêncio me faz companhia
Fico contente sempre a observar
A harmonia que tem neste lugar

Quando o dia no sertão
Vai lentamente amanhecendo
O clarão da bela lua cheia
Com o sol vai se desaparecendo

Agradeço por mais um lindo dia
Os pássaros ficam a cantar
Eu também fico muito contente
Testemunhando o dia clarear
Dily




























Falando do meu país

Eu amo o meu país
De todo o meu coração
Luto pela minha pátria
Com amor e disposição

Falando do meu país
Componho esta canção
Canto em alta voz
Elogiando a minha nação

Da roça tiro o meu sustento
E para toda a minha família
Ainda encontro inspiração
Para escrever a minha poesia

A minha esposa também
É uma colaboradora
Dentro de casa com os filhos
Agindo como uma doutora
Dily



























Sussurros de um poeta do sertão

Em algum lugar em nosso Planeta Terra se encontrava um poeta muito conhecido na sua vasta região.
Neste lugar estava acontecendo uma grandiosa festa tradicional; era festa do peão todos estavam na arena, esperando a montaria; derrepente o locutor passou o microfone para um poeta que estava ali presente. E em este instante, pois a dizer a todos com uma voz nítida e com palavras acertadas deu continuidade em sua palestra. A galinha que caiu do poleiro. Como não sabia voar; bateu o papo no chão; ficando de perna proar. Para saber o acontecido; veio o seu dono correndo; ficou muito admirado; olhando a penosa tremendo. O triste acontecido; exclamou muito abismado; esta penosa botadeira; vai dar um bom escaldado.
Este foi o fim da penosa; que caiu do poleiro; assim termina a estória; da galinha botadeira.




































Desprezou o meu amor

Já fui um homem casado
Honesto e de valor
Hoje estou tão triste
Pois perdi o meu amor

Tenho andado como um louco
Nas boates da cidade
Na esperança de encontrar
A minha felicidade

A minha querida esposa
Desprezou o meu amor
Foi embora para a cidade
Causando-me tanta dor

A sua vida agora é outra
Transformou em aventura
E eu passei a sofrer
Grande dor e amargura
Dily e Erley




























Cuidado com as mãos

Meus amigos operários
Quero que prestem atenção
Nas frases que vou dizer
Tenham cuidado com as mãos

Vocês já pararam para pensar
Na importância que elas têm
Se elas fazem falta para você
Fazem faltas para a empresa também

Por favor pensam antes
Em que vocês vão se segurarem
Usem luvas para protegê-los
Para não se acidentarem

Mãos que tanto lhes quero
Mãos que tanto lhes adoro
Quero que permaneçam comigo
Pois se lhes perderem eu choro
Dily e Vilmondes




























Garota de programa

Conheci uma linda mulher
Muito boazinha e delicada
A ela eu convidei
Para ser a minha namorada

Eu estava muito contente
Ela sendo a minha dama
Só que eu não sabia
Que ela fazia programa

Em uma grande festa um dia
Um amigo veio me avisar
Que aquela linda mulher
Um dia lhe faz muito chorar

Quando sobe da história
Eu fiquei muito preocupado
Pois por aquela lida mulher
Eu estava muito apaixonado
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Deitado em minha canoa

Pela a janela do meu quarto
Fico olhando as margens do rio
Lembrando-me quando pescava
Naquele tempo de frio

Deitado em minha canoa
O meu cachorro perdigueiro
Era o meu maior amigo
Que me acompanhava o tempo inteiro

Em casa a minha mulher
Cuidando das crianças
Ter sorte na pescaria
Era a minha grande esperança

Quando o dia se amanhecia
Punha fim em toda a pescaria
Era grande a nossa união
Vivemos com amor a harmonia
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O planeta está sofrendo

Vejo que se arrastra
No planeta uma grande
E criminosa devastação
Muitos estão desmatando
Por usura e ganancia
Aumentando a triste poluição

O planeta está poluído
Muitos rios não existem mais
Não existem tantos peixes
Estão matando os animais

Nós todos dependemos
Da natureza limpa e sadia
Para vivermos com alegria
Para isso todos nós precisamos
Estamos sempre unidos
E deixar-nos de hipocrisia
Dily e Vilmondes





























Amo o meu país

Amo o meu país
De todo o meu coração
Luto pela a minha pátria
Com amor e disposição

Falando do meu país
Componho esta canção
Conto em alta voz
Elogiando a minha nação

Da roça tiro o meu sustento
E para toda a minha família
Ainda encontro inspiração
Para escrever esta poesia

A minha esposa também
E uma colaboradora
Dentro da casa com os filhos
Agindo com dedicação e amor
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Fico todo assanhado

Em frente a minha casa
Mora uma linda gracinha
Traja blusa decotada
E saia bem curtinha

Fico todo assanhado
Parado em meu portão
A minha mulher está de olho
Nesta  minha intenção

Do jeito que está andando
Estou muito preocupado
Será que ela não sabe
Que nas ruas tem tarado

Quando ela sai ás ruas
Todos já ficam lhe olhado
O modo que ela está andando
Com o corpo todo requebrando
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Vou falar para os amigos

Vou falar para os amigos
De tanto ser passado para traz
Decidi-me não fazer canções
Ser enganado não dar mais

Eles dizem que meus esforços
Muito pouco se adiantou
Em todas as letras que compus
Só o outro nome se destacou

Fiz parceria em muitas letras
Não ganhei direito autorais
Desistir-me de ser compositor
Não vou escrever jamais

Caros colegas escutem bem
Percebo que em todas suas canções
Sempre tem a minha marca
Nem que seja um ou dois refrãos
Dily e Erley




























Com alegria peço

Quero deixar bem claro
Através desta canção
Que estou arrependido
Por ter deixado o sertão

Deixei tudo que tinha
Pra vim para esta cidade
Vivo aqui amargurado
Cheio de medo e saudade

Com alegria penso
No meu querido sertão
Também tenho tristeza
Ao saber da devastação

Homens estão tentando
Proteger a natureza
Mas estão encontrando
Uma grande dureza
Dily




























Voltei depressa para o rio

Joguei o anzol no rio
Pequei um eliminador
A minha segunda jogada
Peguei um coador

Quando cheguei em casa
Todo mundo se admirou
Liguei o eliminador
E o meu radio funcionou

Voltei correndo para o rio
Para outra vez pescar
Se continuar deste jeito
Breve o rio vou limpar

Para o bem da natureza
Estou sempre colaborando
Percebo que a minha melodia
Muitos já estão cantando
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Fomos abrir um mini poço

Fomos abrir um mini poço
Em minha propriedade,
Que fica bem distante
Da minha querida cidade.
Tôn. Jiló era o responsável
Para fazer a contratação,
Lá chegou com o contratado
Com a magna de fundação.
Três dias de serviço cansativo
Só na demorada preparação,
 Derramamos suor e nada de iniciar
Parecia até uma maldição.
Marcelo era o seu ajudante
Trabalhando com muita disposição,
Dava alimento para contratado
Arroz carne verdura e feijão.
Eu também estava junto
Dando as minhas contribuições,
Teve os que não participaram
Pois tinha suas obrigações.
Para abrir este poço
Foi uma grande confusão,
Pois tinha muita gente
Querendo dar o seu palpitão.
Demorou muitas colheitas
Para terminar a fundação,
Enfim tudo se deu bem
Motivo de comemoração.
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Lindo quadro

Sempre quando recordo
Do meu querido sertão
Sinto grande alegria
Até ouço o meu coração
Olhando o lindo quadro
Sentir grande recordação
Dos tempos que morei
Lá no querido sertão
Sempre quando vou
Na casa deste amigo
Fico muito admirado
Aterrorizado fico comigo
Pois sempre quando veja
O sertão desprotegido
Fico muito preocupado
E no mesmo tempo arrependido
Até hoje estou pensativo
Muito cheio de preocupação
Pois está tão desprotegido
O nosso querido sertão
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O publico estavam contentes

Fui convidado para ser jurado
Para eleger a rainha do sertão
Milhões de fãs estavam presentes
Mulheres bonitas de toda a região

Naquele instante foi chegando
As candidatas no palco se desfilando
O publico estavam ansiosos
Pelo o resultado esperando

Eu que era desconhecido
Mais não tive dificuldade
Escolhe a mais bonita
Vejam só que felicidade

O publico ficaram contente
Ao saber dos resultados
Davam vivas para a rainha
E parabéns para os jurados
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O maior desejo que tenho

Já carimbei o meu passaporte
Vou viajar para o exterior
Levando muitas esperanças
Ser um dia um famoso cantor

Agora ligado em mim está
Muitas famas e vitórias
Que já conquistei no mundo
Estou gravando minhas memorias

O maior desejo que tenho
É morar lá em Paris
Desde já tenho saudade
Do meu querido País

Agora estou lembrando
Só não consigo esquecer
Que não posso mais viajar
Sem quem me fez crescer
Dily e Erley




























Caboclo muito nó Cego.

Para abrir um poço pra mim
Contratei um enrolado
Caboclo muito nó Cego.
E bastante atrapalhado

O seu nome só sei o primeiro
Mais isso já é o bastante
Des da primeira vez que avir
Não fui com o seu semblante

Caboclo muito preguiçoso
Um tremendo paspalhão
Ganha o dinheiro fácil
É um grande charlatão

Pra dizer mesmo a verdade
Ele é mesmo de amargar
Horas me dava vontade
De mandar ele se mandar

Para poder desabafar
Estou escrever esta poesia
Falando somente de tristeza
Pois não encontro alegria
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Sempre falam do passado

Já compus muitas canções
Mais uma quero compor
Porque sou poeta
Sempre componho com amor

Canções que falam de saudades
De um grande amor
E também do presente
Que parei de sentir dor

Muitas canções que fiz
Sempre falam do passado
Incluindo o meu sofrer
Que já deixei de lado

Agora termino mais uma
Com alegria no coração
Canto ela e ofereço
Para a minha gente no sertão
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Enfraqueceu o meu coração

Já cansei de viver sozinho
Vou procurar uma melhor para mim
Se for preciso rodarei o mundo inteiro
Pois não quero ficar assim

Sem mulher não sou ninguém
Preciso de uma mulher para viver
Seja no verão ou no inverno
Preciso de mulher para me aquecer

Ficar sozinho não aguento mais
Enfraqueceu o meu coração
Quero uma mulher para viver comigo
Para me dar amor e muita atenção
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Vou voltar agora mesmo

Estou muito preocupado
Pensando em minha amada
Pois a distancia que nos separa
É coisa muito incontrolada

Esta saudade que estou sentindo
Dio demais no meu coração
Lamento muito triste
Pois não aguento a solidão

Vou voltar agora mesmo
Para pertinho da minha flor
Não aguento mais ficar
Tão distante do meu amor

Quando juntinho dela estava
Vou lá dar um forte abraço
Desculpar-me pela demora
E aliviar o meu cansaço
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Meus dias estão ao fim

Estou muito triste e pensativo
Distante do meu sertão
Na cidade tudo e fantasia
Sem pudor e consideração
Lembro-me do carro de boi
Que me ajudou a vencer
Carreava de manhã
Até ao anoitecer

A velha bica d´água
Do monjolo e o pilão
Tudo ficou no passado
Hoje vivo na solidão

Meus dias estão ao fim
Com este agito da cidade
Não consigo dormir direito
Não tenho privacidade
Choro a minha infância
Se hoje tivesse condição
Pecava a estrada de volta
E regressava para o meu sertão
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Não preciso de bebida

Conheci uma garota
Bonita e muito legal
Quando estou com ela
Fico de alto astral

Não preciso de bebida
Para poder me esquentar
Fico a ela pedindo bis
Para bem forte me abraçar

Ela é fofinha e quente
Tem um gosto tão saboroso
É como doce de leite
Ó que sabor gostoso

É tão linda a sua voz
Fico sempre observando
Os teus olhos castanhos
Para mim ficam olhando
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Escrevo só o que é bom

Poeta Dily o poeta do sertão
Aquele que fala direto ao coração
Fala para aqueles e para aquelas
Da cidade e do sertão

Disse o poeta Dily
Em seus momentos
De muita perseguição
Se hoje estou escrevendo
É mesmo porque
Tenho esta vocação

Este é o dom que Deus me deu
Ele quero sempre aperfeiçoar
Para mostra para os críticos
Que Deus estar a me abençoar

Escrevo só o que é bom
Para mim e para humanidade
Para os povos do sertão
E também os aqui da cidade
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Como me arrependo hoje

Na noite que briguei com ela
Com duas facadas fiz ela partir
Agora estou sofrendo demais
E desta prisão não vou mais sair

Agora o que vou fazer
A minha vida está acabada
Não tenho mais felicidade
Nem tão pouco a minha amada

Para a minha pobre vida
Não tem mais solução
Chora triste amargurado
Por estar nesta prisão

Como me arrependo hoje
Por ter cometido este ato
Uma resposta trago comigo
É porque te amei de fato

Não faria isso que fiz
Se o tempo voltasse atrás
Sempre vou ficar nesta sela
E ela não terei jamais
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Pequei o meu violão

Pequei o meu violão
E fui para a casa de um amigo
Cheguei em casa muito tarde
O meu amor brigou comigo

Perdi a calma na hora
Fiquei muito revoltado
Voltei para a casa do amigo
O mesmo já estava deitado

Toquei campainha varias vezes
Mais ninguém me atendeu
Não passei a noite na rua
Pois a policia me prendeu

Sofri tanta na pressão
Na sela junto com marginal
Depois de liberado fui para casa
Hoje levo a vida normal
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Estou sempre pensando nela

Hoje estou xonado
Pensando em meu amor
Sinto falta dos abraços
E também do seu calor

Com ela fico a vontade
Alimentando a paixão
Quando ela vai embora
Entristece o meu coração

Estou sempre pensando nela
Ela é o meu grande amor
Se estiver me ouvindo
Peço para voltar, por favor,

Vem alegrar-me querida
Tira esta dor do meu peito
Viver aqui tão sozinho
Carente xonado não tem jeito
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Estrada velha

Estrada velha que me leva ao sertão
As suas margens me traz recordação
Também me lembro da velha escolinha
Da professora que me ensinava à lição
Qualquer dia deste vou tomar uma decisão
Tomo esta estrada e volto pro meu sertão

Até hoje está no meu pensamento
A velha casa onde eu morei
As brincadeiras dos colegas na escola
Ás vezes chatas; mas confesso que gostei.
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Na terra somos heróis

Estou vendo tão depressa
A minha aldeia se acabando
As nossas lindas florestas
Os homens tudo estão cortando
Na terra somos heróis
Enfrentamos a devastação
Nos olhares dos homens brancos
Podemos sentir a descriminação

Os meus queridos filhos
Estão muito aprisionados
Devido a falta de alimentos
Estamos mudando para os povoados

Na cidade muito contente
Os homens brancos estão a festejar
Muitos não se importando com a pobreza
A qual a nossa aldeia estar
Os nossos próprios limites
Aos poucos estamos perdendo
Só mesmo quem vivem aqui
Sabem o quanto estamos sofrendo
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A Marlene e a Simone

Tenho duas garotas
Sempre saiu para passear
Elas não consigo esquecer
As duas fico a abrasar

A Marlene e a Simone
São a razão da minha vida
A Simone chamo de benzinho
A Marlene de querida

Por estas duas criaturas
Confesso que estou apaixonado
Sempre fico tão sorridente
Quando elas estão do meu lado

Passo todo o tempo acompanhando
De dia com a Simone fico abraçado
Olhando os seus olhos negros
Anoite vou com a Marlene ao mercado
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Chapecó estar de luto

Dia vinte e nove de novembro
Tragicamente caiu um avião
Matou dezenove jogadores
Nesta chocante ocasião

Este grave acidente
Comoveu todo o universo
Eu com muita tristeza
Estou escrevendo este verso

Na cidade de Chapecó
Residia a maioria
Recordamos com saudade
Através desta poesia

Chapeco estar de luto
É uma tristeza sem medida
Recordando os jogadores
Deixo a minha despedia
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Vivo aqui tão distante

Gosto demais do sitio
O que tenho lá no sertão
Vivo aqui tão distante
Cheio de recordação

Muito breve para o sertão
Quero urgente voltar
Aqui tenho muita tristeza
Falta-me a luz do luar

Estou vivendo muito contrariado
No sertão sei que é o meu lugar
Ás simples coisas de lá
Pensativo fico sempre a recordar

Quando estou lá no sitio
Sinto grande alegria
Lá encontro inspiração
Para escrever minhas poesias
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Ela é o meu maior presente

É grande a minha felicidade
Pois encontrei quem eu queria
Para dizer mesmo a verdade
Ela vou amar noite e dia

É o fim da minha solidão
Confesso que sem ela sofri
Vivendo ao lado dela
Agora já posso até sorrir

Com este amor ao meu lado
Viverei sempre contente
E também em harmonia
Ela é o meu maior presente

Este presente que tive
Perdi e conseguir novamente
Agora vou saber dá valor
Ela vou amar loucamente
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Acabou a minha pescaria

Cadê os peixes deste lindo rio
Será que os homens eles pescaram
Ou será que foi a grande poluição
Que todos sem dor mataram

Tenho grande certeza
Que foi a poluição
Que mataram os peixes
Aqui desta rico região

Se os peixes acabarem
Acabou a minha pescaria
Vou voltar para o meu rancho
E continuar a minha poesia

Agora só me resta é lamentar
Pelo triste acontecido
Só vou ter felicidade
Quando tudo for resolvido
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Aquele homem malvado

Vou contar uma estória
De certo fazendeiro
Caboclo unha de fome
E louquinho por dinheiro
Maltratava os seus empregados
Não fazendo pagamento
Tornando assim seus escravos
No mais triste sofrimento
Se alguém tentassem fugir
Sabia que ia morrer
Aquele homem mal sabia
Vejam só o que foi fazer
Furou um buraco fundo
Bem lá no meio do mato
Colocou cobras venenosas
Tudo estava preparado
Por ser grande suas dividas
De todos os funcionários quis livrar
Jogava todos lá no buraco
E todos começou a exterminar
Em sua própria armadilha
Ele escorregou e caiu
Quem fazia só maldade
Com suas próprias mãos, a dor sentiu.
Dily e Erley























A sombra das gameleiras

Tenho um sitio a beira de um rio
Pertinho da corredeira
Onde faço poesias
Nas sombras das gameleiras
Pra pegar peixe grande
Ponho isca de primeira

Jogo o anzol no poço fundo
A fisgada é de primeira
O dourado vem pulando
Quando chaga na corredeira
Só pego um ou dois
Pois desperdiçar é besteira

Um peixe de dez quilos
Dá para a semana inteira
Se tem alguma sobra
Guardo na geladeira
Só volto a pescar de novo
Na próxima sexta-feira
Dily e Neca



























Romance do poeta

Tive lendo um romance
Que um poeta escreveu
Lembrava de uma mulher
Que a tempos ele perdeu
Foi embora para bem longe
E nem satisfação lhe deu

Procurou por todas as partes
E nunca mais apareceu
Disse que ficou sofrendo
Foi triste o destino seu
O amor era tão grande
Que o coração doeu

A mulher vai e outra vem
Assim ele compreendeu
Quando foi certo dia
Outro amor apareceu
Hoje ele vive feliz
Acabou o sofrimento seu
Dily e Neca



























Tenho medo do apagão

Estou com muito medo
Medo do triste apagão
Por isso vou voltar
Lá para o meu sertão

Lá posso viver tranquilo
Bem distante da povoação
Os sertanejos não preocupam
Com o tal de apagão

As minhas malas já estão arrumadas
O meu paradeiro vai ser no sertão
Quem quiser podem seguir comigo
Quero é fugir do maldito apagão

Em minha viagem vou seguir cantando
Comigo vai o afinado violão
Já despedir de todos nesta cidade
Só retornarei depois do apagão
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Terceira geração

Sou um caboclo da roça
De uma terceira geração
Os primeiros primitivos
Que chagaram nesta região
Vieram de carro de bois
E no lombo de cavalo bão
Traziam em sua bagagem
Só a cara e a coragem
E esperança no coração
Quando Patos de Minas
Era só uma povoação
A pequena comunidade
Derrepente virou cidade
Com uma grande população
Entraram firme nas matas
Com machado foice e facão
Foram abrindo picada
Para fazer estrada...































Muitas pontes nos ribeirões 
Eles partiram desta Terra
Mas cumpriram suas missões
Entre estas e outras vitorias
Deixaram o nome na historia
Descansam em paz meus irmãos
Espero que nossos filhos
Ao ver a nossa dedicação
Saber a verdadeira historia
Dos que vieram para esta região
Sendo eu a quarta geração
Deixo o meu muito obrigado
Para a minha quinta geração
Dily e Neca



































Ela me deixou no altar

Tudo estava preparado
Marcamos o casamento
Mas no dia marcado
Vejam só o acontecido
Ela me deixou no altar
Esperando como um louco
Vendo os nossos convidados
Indo embora pouco a pouco

Grande foi à vergonha
Que naquele dia pesei
Por um fim em minha vida
Naquela hora pensei

Mais alguém se aproximou
E com alegria foi dizendo
Por favor, fica comigo;
Por você estou sofrendo
Aquela que me dispersou
Ao lado de outro estar sofrendo
Fiquei com aquela que me amava
E com alegria estou vivendo
Dily e Erley

























Como o rio para o mar

Passarinho prisioneiro
Conta com satisfação
Mesmo quando estar
Dentro de uma prisão

Igual a este passarinho
Também estou cantando
Vivo muito distante
Da mulher que estou amando

Corro para os braços dela
Como o rio para o mar
Ela me espera breve
Pois quero te amar

Distante estou amargurado
Mesmo assim estou cantando
Estou seguindo o exemplo
Que o passarinho está me dando
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As abelhas fazem a festa

As flores pertence o arvoredo
Da nossa linda natureza
Que enfeitam a bela flora
Completando o circo de beleza

As abelhas fazem a festa
Os pássaros cantam com alegria
Os poetas tudo observam
E transforma em poesia

As borboletas são pragas
Que destroem a linda natureza
Assim como os gafanhotos
Completam o circo de tristeza

Tudo em excesso é destrutivo
Para a nossa fauna e flora
Os sertanejos estão rogando
Por Deus e nossa senhora
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Fico sempre a chorar

Sair um dia de casa
Feliz e muito legal
Envolvi-me em um acidente
Acordei em um hospital

Sei que muita gente
Não tem responsabilidade
Quando de posse de um veiculo
Só andam em alta velocidade

Eu também já fui assim
Hoje estou muito doente
Não consigo mais andar
Até de viver estou displicente

Muitos vem aqui me ver
Tentam me consolar
Mas quando penso na tragédia
Fico sempre a chorar
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A lei do transito é para todos

Os acidentes acontecem
Em um segundo nem se ver
Mudando todos os planos
Fazendo muitos sofrer

Devemos está todos atentos
Para o acidente sempre evitar
Devemos manter a calma
E nunca devemos precipitar

Se acontecer qualquer acidente
As vitimas devemos socorrer
Dando-lhes os primeiros socorros
Cumprindo assim o nosso dever

A lei do transito é para todos
Isso não podemos nunca esquecer
Observando-se a seriamente
Pois só alegria vem a nos oferecer
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Meu amor venha depressa

A minha mente esteve tão vazia
Hoje tenho muita inspiração
Lembrando do meu amor
Compus esta bonita canção

Imagino estar com ela
Pois ela me fez assim
Sou feliz ao lado dela
E ala junto de mim

Com ela distante assim
Sofre muito o meu coração
O desespero tomou conta
Dando inicio a solidão

Meu amor venha depressa
Põe um fim em meu sofrer
Pois você muito me alegra
Venha me ajudar a viver
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Fico sempre observando

A muitos anos querida
Que estou observando
Via um bando de patos
Por aqui sempre passando

Sempre as tardinhas
Preocupado fico olhando
O bando só diminuindo
Dia após dia se extinguido

Hoje vir que só passou um
Para aumentar a minha tristeza
O amanhã estar tão próximo
Já percebo o fim da natureza

Por este e outros motivos
É que estou lamentando
A fauna e a flora pede socorro
Mais muitos não estão escutando
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Deixei a minha companheirada

Sair lá do meu sertão
Deixei a minha companheirada
Vim para esta cidade
Trabalhar na escalada

Trabalhei de ajudante
Eletricista e encarregado
Só não fui engenheiro
Porque não sou formado

Aqui nesta cidade
Levo a vida muito avexada
Vou voltar para o meu sertão
Quero rever a minha companheirada

Passear aos domingos
E levantar de madrugada
Curtir a vida do campo
Transformar todo em jornada
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O nosso local de trabalho

Tem uma vida feliz
Quem trabalha com segurança
Chegando em sua casa
Dorme tranquilo como criança

O nosso local de trabalho
Deve estar bem organizado
Para não nos incluirmos
Na listra dos acidentados

Os ips de segurança que usamos
Devemos com carinho deles cuidar
Pois eles são de grande importância
Para muitos acidentes evitar

Se cada um fizer a sua parte
Já será um passo fundamental
Para termos mais um dia sem acidente
E isso para todos é muito legal
Dily




























Bem que o meu pai dizia

Mudei lá do sertão estimando
Pensei que de tudo ia esquecer
Mais as minhas coisas velhas
Muito tem me feito sofrer

As coisa novas que tenho
As que não tinha no sertão
Sempre quando me lembro
Dói demais o meu coração

Bem que o meu pai dizia
Que no sertão era melhor
Mais não dei ouvidos
E hoje estou na pior

As simples coisas de lá
Fico sempre a recordar
Antes que morro de saudades
Para lá quero voltar
Dily




























A pesar da vida conturbada

Tenho uma sobrinha
Muito delicada e inteligente
Transmitem-nos confiança
Quando fala com a gente
Por ela ser tão delicada
Trazem-nos tranquilidade
Quando falamos com ela
Ficamos felizes de verdade
O seu sorriso instantâneo
Indicam-nos muita alegria
Por isso eis merecedora
Desta minha poesia
A pesar da vida conturbada
Não deixa nunca transparecer
Tratando todos com carinho
E agradecida pelo saber
Não vou dizer o seu nome
Para muito pessoal ficar
Pois esta belíssima poesia
Outros poderem compartilhar
Dily



























Vento que traz o meu benzinho

Vento que traz o meu benzinho
Vem bem de mansinho
Não quero ficar sozinho
Neste mundo sem carinho

Ela para mim é tudo
Eu sem ela não seu nada
Estou louco de saudade
Traz depressa a minha amada

O mundo é muito triste
Sem ela estar comigo
Tão carente de carinho
Estou preso neste abrigo

Imagino estar na cama
Ela sendo a minha dama
Com carinho me chama
Dizendo que me ama
Dily




























Sou filho desta gente

Estou cantando agora
Para o povo do sertão
Todos estão contentes
Ouvindo a minha canção
Alegro-me em saber
Que eles estão contentes
Povos simples e humildes
Conquistam o coração da gente

Sou nascido nesta terra
Sou filho desta gente
Sou um cantor apaixonado
Mais vivo alegremente

Sou filho de sertanejo
Os aceitos de coração
Só não quero ficar
Sem compor a minha canção
Sou humilde como eles
Povo alegre que sabem sentir
Ouvindo a minha canção
Todos ficam a sorrir
Dily

























Só de amor quero falar

Por favor não vai embora
Pois gosto muito de você
Ficarei muito triste
Se um dia te perder

Você é a pessoa mais legal
Que surgiu em minha vida
Gosto tanto de você
Que até lhe chamo de querida

À noite não consigo dormir
Sinto falta de você
Amo-te com todas as forças
Hoje alegra o meu viver

Agora que estamos juntos
Quero só te abraçar
Jamais quero te perder
E só de amor quero falar
Dily






























Quero cantar um forró

Quero cantar um forró
Quero ouvir o povo cantando
Esta moda bem brasileira
Quero ver o povo bailando
Alegres e felizes da vida
Venho a todos dedicar
Esta linda moda de viola
Todos vão se alegrar

Esta moda vai pegar
E todos ela vão dançar
Tomando cerveja gelada
Com ela vão comemorar

Tomando dançando e gritando
Todos estão a bailar
Está minha vitória
Que muito breve vai chegar
Toma uma toma outra
Mais não compara o gosto
Sei que é Antártica
Posso notar em cada rosto
Dily

























Vivo cheio de emoção

Quando vejo você passando
Fico cheio de emoção
Na rua da minha casa
Enfrente o meu portão

O dia que não te vejo
Sinto falta de você
Passa bem devagarinho
Pois quero te conhecer

Quando vejo você querida
Aumenta a minha inspiração
Todos os versos que escrevo
Você estar no meu coração

Sou um homem solitário
Vivo cheio de emoção
Sigo sempre na esperança
De conquistar o seu coração
Dily e Delcinho





























Os vagalumes fazem a festa

Estou no meio da mata
Aqui sinto feliz de verdade
Os animais voam livres
Todos tem total liberdade

Os vagalumes fazem a festa
Isso alegra o meu coração
Sinto alegria constante
Estando aqui no meu sertão

O que mais aprecio aqui
É a beleza da natureza
O cantar dos passarinhos
Está é a minha maior riqueza

Quero ficar aqui muitos anos
Só irei a cidade se precisar
Tenho sombra e ar puro
E água fria para tomar
Dily




























Na solidão da noite

Olhando este céu estrelado
Pensando em minha amada
Que falta que ela me faz
Pois comigo foi casada
Ela já foi minha amada
Hoje está em outra cama
Espero muito ansioso
Ouvir ela dizer que me ama

Na solidão da noite
Não quero dormir sozinho
Espero ver ela chegar
Para me dar amor e carinho

Espero que ela volte
Para ocupar o seu lar
Soube que sofre muito
Sem ter lugar para morar
Desprezou os meus carinhos
Deixou-me tão sozinho
Sem amor e carinhos
Minha estrada só tem espinhos
Dily

























Sofro por alguém

Tive tão sozinho
Depois encontrei você
Você era tudo em minha vida
O remédio para minha solidão
Hoje estou desesperado
Sentindo falta de ti querida

Como esta vida é engraçada
A gente sofre por aquém
Que às vezes estar tão perto
E tão distante também

Quando a mulher te ama
Você é feliz a todo o momento
Mais se ela te negar carinho
Á só pesadelo e sofrimento
Dily































A noite vai terminando

Na madrugada fria
Sozinho na solidão
A procura de alguém
Para acalmar o meu coração

No mundo estou esquecido
Sofrendo como ninguém
Mas não perco a esperança
De encontrar o meu bem

Fico pensando por que
A minha sorte é tão pequena
Sempre quis ter um amor
Mulata loura ou morena

A noite vai terminando
Começa um novo dia
Renovam as minhas esperanças
De encontrar alegria
Dily




























Carro de boi

Carro de boi não é só
Uma tradição do passado
Aqui na minha fazenda
Tem um bem arrumado

Tenho dezes bois carreiros
Da minha estimação
Toda safra da minha roça
Carreio com satisfação

Na véspera do plantio
Meus bois puxão o arado
Tombando assim a terra
Tudo fica bem preparado

Se alguém me chamam de antigo
Jamais vou me importar
Pois do meu carro de boi
Só a morte vai me separar
Dily e Erley




























Quero promover uma festa

Estou perto de me aposentar
Que alegria que felicidade
Estou indo morar no sertão
Não vejo a hora de deixar a cidade

Sou mesmo caipira sertanejo
Estou vivendo aqui contrariado
Tenho a sensação do dever comprido
Vendo meus filhos todos formados

Quero promover uma festa
Assim que chegar ao sertão
Vou por fim na saudade
Que sente o meu coração

Aqui nesta grande cidade
A saudade feri-me como um punhal
Lã no meu sertão querido
Terei o meu descanso final
Dily




























Preciso tanto de você

Preciso tanto de você
Como a abelha da flor
Preciso do seu calor
Não vivo sem o seu amor

Quando chega a noite
Fico louco para te amar
Quando você não está
Fico macho pra danar

Quando é de madrugada
Que você vem chegando
Tudo que diz é mentira
Pena que estou acreditando

Quando amanhece o dia
Continua o mesmo tedio
Procuro te esquecer
Mas não encontro remédio
Dily e Erley




























Os índios também estão tristes

Hoje acordei pela manhã
E pus-me a pensar
Será até quando meu Deus
A natureza vai aquentar
Existem muitos exploradores
Na cidade e no sertão
Cortando as lindas matas
Causando grande devastação
Muitos não têm consciência
E não param de cortar
Para a natureza voltar ao normal
Os desmate tem que parar
Os animais estão escorraçados
Sem lugar para se esconder
Com a retirada dos arvoredos
Como eles vão sobreviver
Os índios também estão tristes
Vindo viver aqui na cidade
Conto este acontecimento
Quase chorando de piedade
Dily



























Ela me faz tão feliz

Saudade no meu peito
Está doendo demais
Quem amo afirmou-me
Que não me quer jamais

Ela me faz tão feliz
Dominou o meu coração
Depois ela foi embora
Deixando-me na solidão

Vou procurar outro alguém
Para poder me amar
Mais sei que está mulher
Sempre dela vou lembrar

O amor que estou sentindo
Ela não quer nem saber
Sempre há vejo sorrindo
Aumentando o meu sofrer
Dily




























Lá no madeiro

Irmãos aquele homem
Lá no madeiro
É o Jesus Cristo
O filho do carpinteiro

Ele foi morto
Sem ter pecados
Os outros sim
São condenados

Aqueles outros
Eram ladrões
Não pareciam
Serem Cristãos

Eles deveriam morrerem
Mais Jesus Cristo não
Jesus é tão bondoso
É o dono da salvação
Dily
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